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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto de 
resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, sobretudo, 
no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, no Volume 1, os artigos 
foram reunidos em torno de temáticas voltadas para Educação Infantil, Ensino 
Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de Aprendizagem, totalizando 33 
textos inéditos.

O Volume 2, os temas selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e 
Social, Arte e Cultura, Saúde e Educação. São 31 artigos que chamam para um 
diálogo provocante e construtivo. O índice é um convite a leitura.

O Volume 3, são 29 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre as 
temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação Docente 
e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Este artigo apresenta um projeto de 
intervenção, na área da leitura e da oralidade, 
realizado ao longo de um ano letivo num jardim 
de infância – salientando os benefícios, para as 
crianças, e o impacto na formação profissional 
docente. Ao mesmo tempo, pretende contribuir 
para que se ultrapassem ideias preconcebidas 
em relação à dificuldade de uso de tecnologias 
digitais no jardim de infância. O estudo revela-
nos que esse uso é possível, através do 
envolvimento em experiências profissionais 
concretas e do contacto com atividades bem 
sucedidas. Foram usadas metodologias 
participativas, próximas da investigação-ação, 
para a construção de um “dicionário maluco” 
escrito e gravado. Os resultados apontam, para 

o desenvolvimento do domínio vocabular e 
também para a mobilização de conhecimentos 
aplicados a novos contextos por parte das 
crianças. Salientam ainda a redescoberta de 
estratégias de formação de professores em 
contexto educativo.
PALAVRAS-CHAVE: desenvolvimento 
profissional docente, vocabulário, oralidade, 
leitura, digital 

“STORIES OF A CRAZY DICTIONARY IN THE 

KINDERGARTEN”

ABSTRACT: This paper reflects on an 
intervention project in the field of reading 
and orality, performed over a school year in 
kindergarten - the benefits for children and the 
impact on teacher training. At the same time, 
it aims to contribute to the preconceived ideas 
about the experiences with digital technologies 
to be surpassed. This study reveals that it is 
only possible through involvement in concrete 
professional experiences and also through 
contact with successful experiences. Using 
participatory methodology such as action 
research, the construction of a “crazy dictionary” 
written and recorded, allowed to develop the 
vocabulary domain and also revealed the 
mobilization of knowledge applied to new 
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contexts by children. The results point to the rediscovery of teacher training strategies 
in an educational context. 
KEYWORDS: teacher professional development, vocabulary, orality, reading, digital 

1 | 	INTRODUÇÃO

Verifica-se, com frequência, que os educadores e professores continuam a 
resistir à utilização de recursos digitais ou a utilizam-nos de forma pontual e, na maior 
parte das vezes, com resultados que não encorajam a sua utilização As experiências 
dentro e fora da sala de aula ajudam professores e encarregados de educação 
a reforçar uma opinião negativa referente à influência da Internet, computadores, 
tablets, smartphones na vida das crianças. A par disso, frequentemente os meios 
de comunicação social tendem a abordar esta questão numa lógica casuística, 
atribuindo muitos dos comportamentos desviantes das crianças, adolescentes e 
jovens ao contacto e às vivências no digital. Daí até à sua diabolização tem sido 
um passo difícil de contrariar (F. Costa, 2007; F. Costa et al., 2009; Gomes & Costa, 
2010; Horta, 2013; Pedro, 2011; Pereira, 2012).

A tensão ainda se intensifica com maior amplitude quando se observam 
experiências bem-sucedidas ou surge o reconhecimento de que as tecnologias 
digitais podem ter efeitos pedagógicos positivos. Embora longe de reunir o consenso 
da classe docente, situam-se aquém do potencial uso formativo crítico, criativo e 
intencional das tecnologias digitais (F.  Costa, 2012). Levantam-se a partir daqui uma 
série de questões de natureza multidisciplinar, cuja resposta, embora complexa, 
pelo impacto que pode ter na vida profissional dos professores e alunos, motivou 
em grande parte a oficina de formação que realizamos e que originou este artigo. 
Constitui, na verdade, um exemplo meritório aquele que a seguir se apresenta, 
nomeadamente na integração das tecnologias digitais no jardim de infância e do 
impacto que este projeto gerou na formação profissional docente.

Este artigo relata sumariamente parte do um plano que foi desenhado e 
construído de forma emergente, por força da observação e da confluência de 
várias vontades (Figueiredo, 2013), privilegiando o envolvimento, a formação 
e o acompanhamento presencial e a distância, a um grupo de professores que 
abrangeu educadores de infância e professores de primeiro ciclo. Porém, vamos 
centrar exclusivamente a atenção num projeto desenvolvido em contexto de jardim 
de infância.

2 | 	FORMAÇÃO PROFISSIONAL DOCENTE: DO CONCEITO À REALIDADE 

A formação dos professores ao longo da vida, muito frequentemente designada 
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por “desenvolvimento profissional docente” (Day, 2012; James, 2006; Li, 2010; Wells, 
2007), não tem, propriamente, um entendimento unívoco ao longo dos tempos, 
nem mesmo atualmente. Seguindo a proposta dos autores citados, a expressão 
traduz uma espécie de consenso discursivo ou ideia de que o desenvolvimento 
profissional docente abrange um movimento amplo de formação em ambiente 
formal e informal, amplamente difundidos em programas europeus em que o 
conceito de lifelong learning está presente (Morgado & Reis, 2007). Cabe, então, 
aos professores não só desenvolverem novas competências gerais ou, como no 
caso deste projeto, redescobrirem novas abordagens pedagógicas e explorarem 
recursos associados à expressão multimodal do uso da tecnologia. Particularmente 
subjacente a todo este discurso relativo ao desenvolvimento pessoal docente neste 
milénio, está intimamente ligado o princípio de que a formação do professor se 
faz num continuum ao longo da sua vida, que deve criar espaços de reflexão e 
investigação no seu mester, potenciando o seu ethos numa cultura colaborativa de 
aprendizagem e partilha e colaboração na comunidade a que pertence, cada vez 
mais sinónima de rede. A ideia de um espaço circunscrito e de um tempo delimitado 
cronologicamente dedicado à formação parece, nos tempos atuais, desajustada, 
senão até anacrónica, como, aliás, podemos verificar:

Professional development is typically conceived as taking place through formal 
structured learning sessions or individual reading and desktop searches. However, 
there is now a considerable body of literature acknowledging learning as taking 
place through the everyday activity of the workplace (Lave 1996; Wenger 1998; 
Billett 2001; Eraut 2007) where we learn cultural norms and ways of being and 
thinking (Bound, 2011, p. 107). 

Assinala-se assim, a tese defendida por um largo número de investigadores 
de que a formação é um processo continuado e que ocorre, também, em contextos 
informais. Recuperando, novamente, Wells (2007), o autor sustenta que o 
desenvolvimento profissional docente deve estruturar-se na experiência, reflexão 
e investigação, associado ao trabalho dos professores com os seus alunos; deve 
promover o desenvolvimento colaborativo e interativo, ligado a outros aspetos de 
mudança e inovação da escola, canalizando as suas estratégias com base nas 
necessidades dos alunos (Perez, Soto, & Servan, 2010; Yeh & Yang, 2011). Terá, 
até, o professor de passar por um processo que implique a inversão de papéis, isto 
é, o professor só reconhecerá verdadeiramente os problemas de aprendizagem do 
aluno se encarnar o seu papel numa posição de aluno, como propõem os resultados 
das descobertas investigativas lideradas por Yeh e Yang (2011). Enxerta-se, por 
isso, muito próximo de um paradigma construtivista (Cain & Milovic, 2010) e 
noutras abordagens contemporâneas relativas a estratégias vinculadas à resolução 
de problemas que poderiam proporcionar respostas efetivas para o professor do 
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século XXI (Karagiorgi, Kalogirou, Theodosiou, Theophanous, & Kendeou, 2008) ou, 
também, no dizer de Dabner, Davis, e Zaka (2012, p. 17) pelo recurso a “authentic 
project-based learning”. 

O desenvolvimento profissional docente pode ser visto, segundo Bound (2011), 
como um movimento de construção que incorpora todas as experiências onde se 
aprendem normas culturais e modos de ser e de pensar, os quais contribuem, direta 
ou indiretamente, para a melhoria geral da qualidade de ensino nas salas de aula 
(Day, Flores, & Viana, 2007). Esta melhoria decorre, segundos os autores, de um 
compromisso tacitamente assumido e partilhado, declaradamente, pela escola como 
baluarte e agente de mudança (Nabhani & Bahous, 2010) para a inovação. Por 
outro lado, ultrapassar a tensão dialética entre a teoria e a prática envolve todo um 
conjunto de aspetos e de interações complexas que nem sempre são pacíficos na 
sua articulação, como se depreende das investigações de Torres e Mercado (2004, 
p. 62): “The dialectics of theory and practice is based on a dialectical rationality, in 
which practices are the product of existing traditions, beliefs, values, and expectations, 
which are in turn established and maintained by institutions”. Pese, muito embora, 
que autores como Neumann (2012) advoguem que os estudos realizados até ao 
momento ainda não conclusivos no que diz respeito à profundidade ou extensão 
de nexos de causalidade estabelecidos, comummente, entre o desenvolvimento 
profissional docente e o sucesso dos alunos. 

Neste sentido, o autor, numa alusão explícita à reconceptualização da prática 
como a inauguração de uma nova epistemologia, inspira-se em todo o legado de Carr 
e Kemmis (1983), Schon (1984) e Elliott (1991) para demonstrar que o “conhecer-
emação” é uma arte crucial para o desenvolvimento profissional dos professores. 

3 | 	DESAFIOS PARA OS EDUCADORES E PROFESSORES NA CIBERCULTURA 

Com a expansão da infraestruturação tecnológica das escolas e a portabilidade 
de dispositivos tecnológicos integrantes do dia-a-dia de qualquer educador e 
professor, uma das preocupações amplamente debatidas a nível internacional 
tem sido os baixos índices de utilização dos dispositivos digitais disponíveis 
pelos professores em contexto letivo. Por seu lado, os professores evocam, 
sistematicamente, razões para a sua não utilização, tipificadas numa série de 
argumentos ligados à falta de tempo, de formação adequada para a sua utilização, 
da falta de manutenção técnica, da dificuldade em acompanharem a evolução 
da tecnologia. Estas seriam, por assim dizer, as questões responsáveis por uma 
adesão mais incondicional aos meios que são, até, reconhecidos com potencial 
pedagógico e didático. Ora, esta atitude, levando em linha de conta a tese de Hixon 
e Buckenmeyer (2009), tem implicações no desenvolvimento profissional docente, 
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na medida em que a informação e investigação constituem componentes chave 
numa dimensão cada vez mais valorizada, pela sociedade. Não é, por isso, inédita 
a comprovação, aliás, nos estudos analisados, de que os professores necessitam 
de conhecer e dominar melhor os benefícios de integração das tecnologias em 
contexto educativo para melhorarem os seus níveis de eficácia e, simultaneamente, 
retirarem proveito para o seu desenvolvimento profissional (Beastall, 2006). Da 
mesma forma, é, também, reconhecido que a aprendizagem dos alunos de modo 
geral – e a dos professores, especificamente – ocorre na escola e numa variedade 
de lugares onde o acesso à rede é possível quando o tempo o permite, e que torna os 
professores em agentes “facilitadores” para que a aprendizagem aconteça e permita 
criar ambientes metacognitivos, como refere Bound (2011, p. 113), “learning to learn 
(metacognitive) skills”. Não deixa, por isso, de tornar-se uma matéria recorrente a 
referência ao desenvolvimento profissional docente associado ao desenvolvimento 
e implementação de tecnologias digitais. Neste capítulo, Bound (2011) enuncia 
uma série de precedentes históricos, profundas mudanças culturais, estruturais ou 
contextuais relacionadas com o tempo limitado e a exposição deficitária a diferentes 
modelos pedagógicos, que contribui para que falte a energia necessária para a 
assunção de posições de mudança por parte dos professores. O autor notou, 
inclusivamente, que as TIC provocaram uma disjunção no confronto de pedagogias 
suportadas pelo mundo digital e pelo tradicional, originando uma tensão entre a 
prática desejada e a que, realmente, vigorava. Não será, portanto, nesta medida 
suficiente promover, unicamente, formação concebida em modelos formais para o 
desenvolvimento de competências profissionais no âmbito das tecnologias digitais, 
negligenciando todos os aspetos que englobam as competências pedagógicas, ou 
apostar em formações pontuais em vez de “just in time” (Hixon & Buckenmeyer, 
2009, p. 142). Outros autores (Littlejohn, 2002) acrescentam que, proporcionar um 
desenvolvimento profissional docente contínuo, aumenta as competências e, ao 
mesmo tempo, a eficiência de incorporar novos métodos de ensino.

As possibilidades de formação docente devem, igualmente, ser equacionadas 
pela reestruturação de aspetos organizacionais, cuja formação de formadores 
deve merecer uma atenção particular (Karagiorgi et al., 2008). Neste sentido, as 
práticas de formação profissional bem sucedidas, terão que ter presente que as 
oportunidades de formação devem ir ao encontro das expetativas e dos contextos 
em que os professores se encontram inseridos (Macdonald & Poniatowska, 2011). 

4 | 	CONTEXTUALIZAÇÃO DO ESTUDO

Faz-se agora uma breve descrição e contextualização das etapas deste estudo. 
Iniciou-se em dezembro de 2013, com a Oficina de Formação “Leitura digital e 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas Capítulo 7 69

formação de leitores” (CCPFC/ACC-75159/13), destinada a educadores de infância 
e professores do primeiro ciclo. Esta oficina tinha como objetivo central levar os 
professores desenvolver um projeto de formação de âmbito técnico e pedagógico 
para o uso de tecnologias em contexto educativo. Partindo da importância que o 
sistema de ensino e a sociedade conferem à leitura e à oralidade, propôs-se uma 
reflexão aprofundada sobre o tema, para que se tomassem atitudes procedentes, 
assumindo que a comunicação e a informação em registos multimodais favorecem 
o desenvolvimento de novas literacias e, por essa via, aproximar professores, 
alunos e famílias. Era essa a nossa missão: refletir e depois propor novas formas 
de abordagem entre o ambiente social em profunda mudança e a urgência de novas 
práticas pedagógicas, no sentido de se articular a formação técnica e pedagógica 
dos educadores e professores envolvidos. 

5 | 	A PROBLEMÁTICA E AS ETAPAS DO PROJETO 

Este projeto parte de um problema: as crianças mais velhas (cinco anos) 
do jardim de infância revelavam possuir uma base lexical muito elementar, 
evidenciada na sua forma de expressão oral. Esse défice lexical trazia dificuldades 
de comunicação, na medida em que se traduzia na dificuldade de as crianças 
se expressarem em relação a situações do quotidiano e a estados de espírito 
ou sentimentos. Era muito frequente ouvir, depois de várias tentativas, “não sei 
dizer melhor” ou “não consigo explicar mais”, “é uma coisa assim”, apoiando-se 
frequentemente em gestos. Tendo presente que os contextos familiares destas 
crianças se baseiam em modelos genericamente pobres no que diz respeito à 
proficiência linguística, a escola tem aqui um papel ainda mais relevante e decisivo 
na promoção de uma literacia linguística, onde a Educação Pré-Escolar (EPE) tem 
um papel de relevo pela possibilidade de intervenção precoce. Viana (2001) diz que 
a maior facilidade no acesso à leitura e à escrita deriva essencialmente, do maior ou 
menor domínio que as crianças têm da linguagem oral (Arbelaiz & Correa Gorospe, 
2009). 

Foi assim que, com a consciência e o conhecimento de todos estes fatores, 
que a problemática se foi desenhando e se conceberam estratégias de forma a 
superar este défice lexical, em particular no grupo das crianças que está no ano 
anterior à entrada para o 1.º ciclo do ensino básico. Depois de diagnosticado o 
problema, continuamos a mesma dinâmica de exploração de histórias, mas em vez 
de se questionar o significado de uma palavra em cada livro questionava-se duas 
e por vezes três vezes esse significado. Habitualmente, quando as crianças não 
sabiam o significado, explicava-se. 

Esta foi a etapa de mudança: a partir daquele momento, evitava-se explicar o 
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significado de cada palavra. A alternativa passava por construir uma frase com outros 
vocábulos, se possível com novas palavras, para que as crianças fossem capazes 
de mobilizar os conhecimentos para outros contextos. Estava subjacente a lógica 
de incentivar a descoberta, se não corretamente, pelo menos o mais aproximado. 
De todas elas, era feito o seu registo escrito, num retângulo em cartolina, onde a 
vermelho se escrevia a palavra nova e por baixo a verde se registava o significado ou 
significados. Como reforço da aprendizagem colocávamos na parede da biblioteca 
da sala, onde todos pudessem ver. Entretanto, fazia-se questão de as usar o mais 
possível nas conversas e situações do dia-a-dia, para aumentar esse reforço.

Apesar destas mudanças, era evidente que muitas das crianças esqueciam 
facilmente as palavras que ouviam. Nos diálogos ia-se muitas vezes “repescar” os 
novos vocábulos, e as crianças não se lembravam ou só recordavam a história onde 
aparecia. Curiosamente, uma criança do grupo de quatro anos e que apresentava 
uma grave alteração fonológica, foi a primeira a dar sinais de alguma eficácia da 
estratégia. Recordava, associava e aplicava a uma ou outra palavra nova. Mas as 
restantes crianças não o faziam.

Numa fase posterior e, na sequência das leituras que se fazia sobre estas 
questões e especificamente a metodologia de investigação-ação, analisou-se o 
trabalho que se estava a realizar e percebemos que estava a construir um “dicionário”. 
Não um dicionário formal, como o conhecemos, mas o “nosso dicionário”, que 
nasceu e foi crescendo num contexto específico do jardim de infância, à medida 
das necessidades do grupo. Parecia uma ideia feliz, esta do dicionário. Há décadas 
que trabalhamos com desenvolvimento lexical, exploramos e registamos novos 
vocábulos e nunca se havia descortinado que, decerto, já teriam sido construídos 
vários dicionários ao longo do tempo. O projeto inicial ficou para trás e continuou-
se na construção do “Dicionário Maluco”, mas com um novo olhar, com outra 
responsabilidade, como que um novo desafio. 

E, nesta nova etapa, iniciou-se por pesquisar o que era um dicionário. Cada 
um viveu uma semana com essa ideia: levava para casa, trazia novos conceitos e 
partilhava-se a cada dia as descobertas. Aos poucos descobriu-se o que era um 
dicionário, para que servia e como o poderíamos consultar. A dada altura descobriu-
se que havia dicionários em papel e também on-line, como o Priberam. Começou 
então a utilizar-se o dicionário na sala de aula quando houvesse dificuldade de 
compreensão, sempre com a mediação do educador. Mas como nestas idades, 
ainda não há um domínio completo da descodificação da palavra escrita, pensamos 
em utilizar um suporte em que fosse possível gravar um dicionário através da voz. 
Através do software Audacity começou-se a gravar, a par do registo escrito. 

À medida que se ia lendo, tentava-se ensaiar novas descobertas, através 
da verificação da ocorrência da mesma palavra noutros contextos. Se não fosse 
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possível, ter-se-ia de ir ao dicionário. Por fim, tentava-se encontrar um sinónimo ou 
uma expressão semântica equivalente. Como se poderá ver mais à frente, para cada 
palavra existe o significado e a fonte de onde foi retirada, porque era a melhor forma 
de se poder mobilizar conhecimentos e aplicá-los noutros contextos narrativos. 

6 | 	METODOLOGIA 

Da necessidade de se estabelecer uma nova relação entre ensinar e investigar, 
encontramos em Schön (2000) e Latorre (2003) um referencial engajado no binómio 
“professores reflexivos” e no topus concetual de McNiff (2013) “critical self-reflection 
is central”. Subjaz portanto, a ideia de que os professores devem desenvolver e 
aprofundar a capacidade para refletir sobre a sua prática e adaptarem-se a situações 
novas que a sala de aula e a sociedade exigem.

Trata-se uma proposta que surge na forma de desafio ao professor-investigador. 
modo a desenvolver um projeto inspirado em metodologias de investigação-ação. 
Foi assim que nasceu, cresceu e continua a crescer o “Dicionário Maluco”. Segundo 
Cohen e Manion citados por Bell (1997), uma das características desta metodologia, 
é a de o trabalho não estar terminado quando acaba o projeto. Os participantes 
continuam a rever, a avaliar e a melhorar a sua prática. Neste caso o projeto não 
terminou, independentemente de a formação ter terminado. O “Dicionário Maluco” 
continua, mas é verdade que a reavaliação da prática profissional permitiu pensar 
neste projeto em outras direções nomeadamente pela construção de um dicionário 
temático por áreas curriculares.

7 | 	RECOLHA E TRATAMENTO DE DADOS 

Para a realização deste trabalho foram utilizados principalmente a observação 
participante como técnica de instrumento de recolha de dados e dados documentais 
provenientes dos registos. Foi possível: 

•	 Observar as dinâmicas de funcionamento dos professores individualmente 
e com os alunos em contexto de sala de aula; 

•	 Compreender as perspetivas dos professores e as suas opções didáticas e 
metodológicas; 

•	 Aprofundar o conhecimento das vantagens e desvantagens da integração 
de recursos digitais no mesmo contexto sociocultural, dirigido a alunos de 
faixas etárias diferentes; 

•	 Avaliar as dificuldades de construção de novas atividades com dispositivos 
digitais; 

•	 Observar o impacto das atividades nos alunos. 
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•	 Recolher as palavras definidas pelos alunos através do Audacity. 

8 | 	SÍNTESE DOS RESULTADOS 

Apresentamos a seguir alguns dados que evidenciam que após se terem 
ultrapassado os problemas técnicos na utilização do Audacity, ficou demonstrado 
que quando se começou a ouvir as primeiras gravações já organizadas, o grupo 
percebeu que as palavras soltas que gravaram passaram a ter sentido, e quando 
se preparou uma nova gravação já quase todos quiseram participar. E o quase, 
ficou-se mesmo pelos que normalmente não gostavam de participar em atividades 
em grande grupo. Foi muito interessante observar os mais novos a falarem para 
microfone, com um ar solene da responsabilidade da tarefa que lhe foi atribuída, 
desde a seleção das palavras mais simples feita pelos mais velhos, para que os 
mais novos conseguissem articular o mais correto possível, assim como os ensaios 
em conjunto. Quando alguma gravação não ficava audível e era preciso repetir 
mesmo que fosse no dia seguinte, todos sabiam quem tinha dito o quê e repetíamos. 
Este exercício acidental permitiu verificar a interiorização dos novos vocábulos 
principalmente nas crianças mais novas, ainda que sem consciência plena dos 
objetivos do projeto, mas que se iam imbuindo neste mundo de sons.

Parte do dicionário que a seguir se apresenta tem a particularidade de apresentar 
em cada entrada o contexto de onde foi retirada a palavra. Este facto contribuía 
não só para o aumento do domínio vocabular que cada criança ia revelando, mas 
também ajudava a mobilizar conhecimentos para contextos novos.

DICIONÁRIO MALUCO

ABECEDÁRIO – conjunto de letras que servem para fazer palavras. [O Abecedário dos 

Bichos]

ABRASADOR - calor, muito quente, abafado. [Livro da Selva]

AR – Gás que envolve a terra. [Experiências sobre o estado da matéria] 

AREAR - limpar com areia. [A corneta faladora] 

ARREMESSAR – atirar. [Elmer e o Passarão] 

BALIR – como falam as ovelhas e cabras. [Interações verbais].

BANZÉ – barulho, ruído [Os bichos da quinta]

Baú - é uma caixa que tem tesouros ou coisas preciosas [Interações verbais]

BARRIR - como falam os elefantes. [Elmer e o Passarão]

BICHOS – animais, animais terrestres [O Abecedário dos Bichos] 

BOTE – barco pequeno [Trava Línguas] 
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CAIAQUE – barco pequeno de madeira e pele de animais [Trava Línguas]

CAVERNOSA – voz grossa, barulho, som das cavernas. [Elmer e Passarão] 

DICIONÁRIO – Livro com todas as palavras que se podem dizer [Projeto]

DESANIMADO - triste [O elefante diferente]

DESATINADO – maluco, perdeu o juízo [O elefante diferente]

EMPOLEIRADO – estar pousado em cima, equilibrado no pau [Elmer e o Passarão] 

ESPANTADO – ficar de boca aberta, admirado [?]

ESTAFADO – cansado [O elefante diferente]

FARRAPOS – roupa ou panos velhos. [Ovos misteriosos] 

FLUTUAR – é não ir ao fundo [Experiências sobre o estado da matéria]

GELO - Frio, água em estado sólido. [Experiências sobre o estado da matéria]

GRUTA - caverna, buraco na montanha [Elmer e o Passarão]

HABITAT – é onde vivemos, nós e os animais. Pode ser na praia, na montanha, na selva, 

no deserto, nos rios. [Interações verbais]. 

INCOLOR – que não tem cor. [Experiências sobre o estado da matéria]

J - 

LENTO – devagar. [Exploração Musical] 

MISTERIOSOS –O que as pessoas não sabem, não conhecem, um bocado segredo. [Ovos 

Misteriosos]

MATA - Um campo grande que tem mato, floresta. [Ovos Misteriosos] 

se pode dizer, falar, escrever. [interações verbais]

MATO – Plantas das florestas. [Interações verbais 

NAVIO – barco grande [Interações verbais].

O – 

PÁLIDO – ficar branco, mais claro. [Elmer e a cobra] 

PALRADOR – uma pessoa que fala muito. [O elefante diferente] 

Q – 

RAPTAR – roubar pessoas, levar sem elas quererem ir. [Diogo] 

RÁPIDO – Depressa. [Exploração Musical]

ROUBAR – Tirar sem dizer à pessoa, levar sem pagar na loja. [Interações verbais]

RELINCHAR – como falam os cavalos. [Interações verbais].

RECOSTAR – encostar para trás [O elefante diferente]

RUÍDO – barulho, banzé [O sapo é sapo] 

SOPRAR - Fazer vento com a boca. [Experiências sobre o estado da matéria] 

TERRESTRE – Que vive no planeta Terra. [Interações verbais].

U – 

VASCULHAR - procurar. [O elefante diferente]

VOLUME – som mais alto, som mais baixo [Rodrigo]

X - 
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Z -

9 | 	CONCLUSÕES 

“Toda a formação encerra um projeto de ação e de transformação” (Nóvoa, 
1992, p. 31). 

Relativamente aos objetivos propostos, pensamos que este projeto de formação 
traduziu-se num processo dinâmico e flexível, na medida em que se articularam um 
“conjunto de processos e estratégias que facilitaram a reflexão dos professores 
sobre a sua prática, que contribui para que os professores gerem conhecimento 
prático, estratégico e sejam capazes de aprender com a sua experiência” (Marcelo, 
2009, p. 44). 

Nesta linha de pensamento, Torres e Mercado (2004) consideram que a pesquisa 
do professor é um paradigma relativamente novo de formação de professores. Os 
autores salientam, aliás, que a pesquisa do professor permite uma ligação entre 
o “pesquisador e o praticante”, inspirando-se na alegoria que Arendt (1906-75) 
para estabelecerem um nexo comparativo entre o espetador, que participa e é, 
cada vez mais, responsável pela vida política, e o autor. Em boa verdade, estes 
autores transmitem todos um pensamento de que será um objetivo urgente do 
professor ultrapassar a posição de alguém num estado passivo ou de espetador, 
para encarnar uma nova atitude na relação que promove entre a investigação e o 
sentido crítico contínuo sobre a sua prática. É uma perspetiva assumida dentro de 
um quadro alargado relacionado com metodologias participativas, nomeadamente 
a investigação ação e que faculta aos professores elevados graus de autonomia 
e uma visão construtivista do conhecimento (Cain & Milovic, 2010). Neste caso 
concreto, o aumento e diversidade lexical das crianças foi conseguido, mas também 
o aumento da sensibilidade auditiva e curiosidade em saber, fatores importantes para 
a formação integral das crianças ao longo da sua vida académica e no seu papel 
cívico. Ao mesmo tempo, não menos importante, este foi um ano particularmente rico 
porque permitiu aos professores (re) descobrirem novos caminhos para aprender a 
ensinar.

Concluiu-se, agora a distância, que este programa formativo superou as 
melhores expetativas, conforme revelaram os indicadores retirados das fontes de 
dados, sobretudo pela voz da Educadora de Infância que orientou o projeto no 
terreno e do trabalho realizado pelas crianças. A utilização frequente do software 
Audacity, ajudou de tal forma a envolver o grupo que se pode afirmar que contribuiu 
para envolver as crianças, motivá-las e elevá-las a um patamar que ainda não 
tínhamos conseguido fazê-lo. Fez com que os mais novos se interessassem e se 
tornassem participantes ativos; que os mais velhos se responsabilizassem mais, 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas Capítulo 7 75

porque as falhas também ficavam gravadas e constituíam uma oportunidade para 
refletir e melhorar.

A construção do dicionário permitiu compreender que não se tratava de uma 
coleção de vocábulos aleatórios: organizou a informação de tal forma que todos 
podiam ter acesso e consultar, pois não precisavam de saber ler e permitia até levá-
lo para casa e partilhar com a família. 
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